
CDU no Concelho de Odivelas
Uma força séria e de confiança

Os eleitos da CDU, sejam os vereadores, sejam os deputados municipais ou os eleitos nas
Assembleias e nas Juntas de Freguesia estão prontos para continuar a trabalhar em prol do
Concelho de Odivelas, para cumprir aquilo a que se comprometeram nas eleições autárquicas.

Têm experiência, têm mostrado empenhamento e são dedicados ao Concelho.
Esta é uma força política que pauta toda a sua intervenção pelo interesse público e pelo serviço

público. Não nos deixamos comandar de fora, por interesses privados. O nosso único caminho é o
da melhoria das condições de vida das populações.

O Concelho de Odivelas
apresenta elevadas carências
em matéria de equipamentos
sociais de apoio à infância e à
população idosa. Não há uma
política de criação de equipa-
mentos sociais que possa respon-
der ao aumento de população
destas faixas etárias.

Maioria PS esquece promessas eleitorais
A população deu ao PS uma maioria mínima, mas deu. É obrigação do PS cumprir as promessas

que fez ao Concelho. Mas tal não acontece, como toda a gente sabe. A Câmara continua afundada
em dívidas, ao mesmo tempo que se esbanja dinheiro aos milhões em projectos como a Odivelcultur
e se dão benesses aos promotores privados como a Obriverca, no caso da Quinta dos Cedros.

Assim, não. Assim, isto não é um mandato político: é uma fraude política…
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O Relatório da Auditoria
interna feita pela Câmara de
Odivelas à situação financeira do
Município não constitui grande
surpresa para o PCP e a CDU, que
há muito vêm denunciando este
descalabro.

 Estava à vista de todos. Os
luxos sucediam-se, o despesismo
também. Só as obras, as escolas,
os equipamentos, as redes de água
e esgotos – isso é que não se via.

A actual Presidente da
Câmara confessa agora que foram
enviados documentos (que agora
se sabe serem falsos) ao Tribunal
de Contas – e ninguém toma
medidas e investiga tais fraudes.

Já o propusemos em sessão
de Câmara. Mas, claro, à maioria
PS/PSD não convém…

A Presidente da Câmara, que é
do PS, como o titular anterior
também do PS, e o próprio PS têm
de assumir que conduziram o
concelho de Odivelas a um
desastre económico inconcebível.

Também no domínio do urba-
nismo a situação é muito grave.
Por isso fizemos uma proposta
de auditoria externa ao
urbanismo em 30 de Novembro
de 2005, contra a qual votaram
PS e PSD. O que é estranho:
«Quem não deve não teme», diz
o nosso Povo...

Bancarrota na Câmara de
Odivelas

A gestão do PS em Odivelas
está a deixar a Câmara na
«bancarrota». As poucas obras
realizadas são feitas pelos urba-
nizadores mediante contrapar-
tidas que agravam ainda mais as
condições urbanísticas. Para que
os urbanizadores façam as obras
que a Câmara não faz porque
gastou o dinheiro em festas
eleitoralistas, a Câmara deixa
aumentar a densidade
habitacional e deixa ocupar com
mais prédios os terrenos que
estavam previstos para equipa-
mentos e zonas verdes.

Cortar, sim, mas não no
essencial…

Anuncia agora a Presidente
da Câmara que vai conter as
despesas. Estamos de acordo
que se contenham as despesas,
mas não no que é essencial para
as populações. Ou será que agora
é a população que tem de pagar
os erros dos eleitos do PS,
partido este detentor das
presidências da Comissão
Instaladora e da Câmara, desde
que existe Concelho?

Faltam equipamentos sociais

Existem apenas cerca de 400
lugares em creches, o que é muito
pouco para as necessidades.

No que diz respeito à popula-
ção idosa o quadro não é melhor.
Num concelho onde 7.000 pes-
soas têm mais de 74 anos, a capa-
cidade das estruturas existentes
não chega para 1.500 utentes.

Odivelas merece melhor
Até ao fim do mandato, têm de ser criadas as condições para uma mudança que defenda de facto

quem mora e trabalha em Odivelas.
A CDU é uma força política de confiança que defende os interesses das populações, está nas

melhores condições para levar adiante esse objectivo democrático.
É preciso travar o afundamento do Município!
É preciso pôr cobro a isto! Odivelas precisa! Odivelas merece!

PS já gastou mais de 500 milhões!
Mas não se vêem obras que o justifiquem

Dívida enorme para nada...

Governo prejudica trabalhadores
O Governo do PS fez dos trabalhadores e dos Serviços Públicos

um inimigo. Prejudica assim todos os que mais precisam: quem trabalha,
os idosos, os desempregados... O desmantelamento da Adminustração
Pública é feito ao serviço e em benefício dos grandes grupos
económicos e financeiros. Os ataques sucedem-se. A célebre «Reforma
da Administração Pública» é uma fraude, um ataque aos trabalhadores
e à Democracia.

O Metro de Odivelas não substitui a Carris
O ministro das Obras Públicas disse que com o Metro a chegar a Odivelas já não era precisa a

Carris. Isto é uma ofensa às populações. O Metro só chega à entrada de Odivelas. Para chegar ás
suas zonas de residência, as pessoas teriam de andar a pé, sem condições muitas centenas de metros.
Uma ideia inconcebível, esta de pôr a hipótese de acabar coma Carris em Odivelas. O PS e a
Câmara já deviam ter protestado. Mas deles não há nada a esperar: jamais ousarão pôr em causa o
Governo do seu Partido.



Cumprindo os seus compromissos
eleitorais, os eleitos da CDU
nos órgãos autárquicos têm
realizado visitas aos bairros
de génese ilegal, um pouco
por todo o concelho.

Qt.ª da Serra e Qt.ª da Várzea
Há grandes problemas de trânsito, circulação
e transportes públicos, iluminação, arrua-
mentos e policiamento. A limpeza não é feita.
Os acessos que estavam em vias de ser feitos
pela CDU quando estava na Junta, continuam
na mesma. O transporte das crianças da
escola levanta dúvidas de segurança.

Bairros Cassapia e dos Cucos
/ Olival Basto
Falta tudo, nestes bairros. Há casas construí-
das em sítios impensáveis. A situação da
população escolar face à hipótese da mudan-
ça de Escola da Musgueira para Olival Basto
deve ter garantias quanto a transportes
escolares e alimentação.

Freguesia de Caneças
As obras para o novo terminal rodoviário em
Caneças têm sido adiadas, o que se junta a
outros problemas existentes no bairro Monte
Verde e no bairro Casal Novo.

• Terminal da Rodoviária junto à Escola
Secundária de Caneças: sete meses depois de
iniciada, a obra, que devia estar concluída
em 60 dias, ainda não foi concluída. Houve
erros de projecto. A CMO deve assumir as
suas responsabilidades pelos prejuízos
causados pela sua incapacidade.

• Bairro Monte Verde – após muitas
insistências da Junta de Freguesia, foram
resolvidos problemas infra-estruturas e
repavimentação. A JF construíu um parque
infantil novo.

Bairro da Milharada / Pontinha
Foi a conselho dos vereadores da CDU que
os proprietários protestaram contra as
elevadas taxas de infra-estruturas. Não podem
ser os mais desfavorecidos a pagar pelos
erros de má gestão financeira da Câmara.

Serra da Luz / Pontinha
Bairro cuja situação é complexa, com graves
problemas de salubridade, entre outros.
Por outro lado, os moradores queixam-se de
falta de informação da Câmara.
E falta que a Câmara promova a participação
dos residentes no que estará a ser estudado
para futuro do bairro…
(As infra-estruturas são as que ainda vêm
do tempo da maioria da CDU).

Bairro de S. Jorge / Ramada
A Câmara quer, a troco de migalhas,
aumentar em muito os índices urbanísticos
do bairro, em detrimento das condições de
habitabi-lidade da população residente.

Bairros do Borrageiro,
Cova da Pia e Cova dos Barros
São bairros sem condições de habi-
tabilidade e saneamento básico, por falta
de interesse e inoperância da Câmara. Esta
é mais uma prova da incapacidade e do
desinteresse da maioria PS/PSD na Câmara
de Odivelas.

CDU visita bairros e defende moradores

O Governo do PS falha as promessas à população de Odivelas.
Três Centros de saúde prometidos em 2001 para 2004, nem em 2007 estão previstos
no Orçamento do Estado…
A degradação das instalações existentes, a falta de médicos, enfermeiros e outro pessoal,
resultam em más condições na prestação de cuidados de saúde.
Mais: há 27.000 utentes sem médico de família! Um único pediatra para 21.000 crianças.
Médicos de especialidade, praticamente não existem.
Os habitantes de Odivelas não esquecem estas situações e não perdoam ao PS - que
protege os «tubarões» e despreza a população.

O PCP apresentou na Assembleia da República propostas para a criação de Centros de
Saúde, designadamente em Odivelas, Póvoa de Santo Adrião, Olival Basto,  Ramada,
Pontinha e Famões. Alguns até já tiveram verbas consignadas no Orçamento
do Estado. Mas o PS e o PSD quando estão no Governo, nada!
A mesma coisa como Hospital Loures/Odivelas: mais uma vez foi proposto pelo PCP.
E foi rejeitado pelo PS e pelo PSD!

São cerca de 5.000 os desempregados
no concelho. O desemprego de longa
duração (superior a 12 meses) atinge
40% dos desempregados e 57% não
recebem subsídio de desemprego.

O encerramento de empresas tem
sido uma constante nos últimos anos.
Entre outras, contam-se, a Cometna, a
Optilon, a G.I. Confecções e, recente-
mente, a Unalbor que deixou no desem-
prego mais 43 trabalhadores.

E a isto o que responde o Governo
do PS? Dos 150 mil postos de trabalho
prometidos, nem sombra!

A Câmara de Odivelas tem permitido aos
grandes urbanizadores uma total ocupação
do território sem os necessários espaços para
equipamentos, para zonas verdes, para as vias
de comunicação, para estacionamentos.

Um exemplo: as «Colinas do Cruzeiro» e
outras, estaleiros permanentes, onde os
moradores têm de circular no meio de lixos,
poeiras, queimadas e máquinas em
funcionamento.

Os equipamentos que existem
vêm do tempo da CDU

A CM de Odivelas protege os urbaniza-
dores, mas tem desprezado a construção de
equipamentos que respondam às necessida-
des do aumento populacional.

Os únicos e grandes equipamentos de que
Odivelas dispõe foram construídos no tempo
da CDU em Loures. A Biblioteca D. Diniz,
as Piscinas Municipais, o Teatro Malaposta,
o Parque Urbano do Silvado. Até a compra
da Quinta da Memória para um grande jardim
no centro de Odivelas foi feita pela gestão
CDU.

Um mau exemplo:
Mercado de Odivelas

Este mercado está a ser feito como
contrapartida por um construtor, em troca de
construir um prédio de sete pisos, ficando o
mercado num dos pisos. Fica ali mais um
bloco de cimento. Uma péssima solução
urbanística, uma péssima situação para os
utentes e uma péssima decisão em termos de
Câmara, porque todo o local deveria antes
ser requalificado, até por se tratar de uma
zona histórica de Odivelas. Mas o PS fez tudo
ao contrário… É só mais um exemplo.

Governo não apoia.
Câmara promete subsídios

mas não paga
Movimento associativo

de Odivelas
em dificuldades

O Movimento Associativo tem sido
fortemente penalizado pela gestão municipal
do PS. Apesar da vitalidade e dedicação de
dirigentes, já várias colectividades tiveram
de fechar as portas desde 2002, por falta de
apoios. Quanto a equipamentos culturais e
desportivos, nenhum foi construído pela
gestão PS. Mas não falta dinheiro para a cha-
mada «Festa do Desporto», que é uma misti-
ficação de cultura e de desporto. Isto, ao
mesmo tempo que a Câmara deixou, desde
2003, de cumprir o Programa de Apoio ao
Movimento Associativo. Há clubes a quem a
CMO deve mais de 10 mil euros (aprova os
subsídios mas não os paga).

Esforço apreciável das
colectividades

Da próxima vez que levar o seu filho à
ginástica, ao judo ou à escola de música,
pense no esforço titânico que os dirigentes
das colectividades fazem para manter as suas
portas abertas. Pense também que fazem esse
esforço sozinhos, isolados das entidades que
deviam apoiar o Movimento Associativo: o
Governo e a Câmara Municipal de Odivelas.

Faltam Centros de Saúde.
27 mil utentes sem médico de família.
PS e PSD: pior Saúde!

5 mil desempregados
Emprego e questões

laborais

Urbanismo, sim!
Especulação, não!



O vereador da CDU diz que este
mandato está a ser muito negativo,
como os anteriores. Não se vêem
melhorias da qualidade de vida nem
investimentos. Pelo contrário. Mas
há uma dívida enorme da Autarquia…
Vale a pena ler as suas opiniões sobre
a política local e a actividade
municipal.

– Passou mais de um ano sobre as
eleições autárquicas de 2005.
Sinteticamente, que balanço faz até agora?

– Um balanço muito negativo. Aliás, deste
mandato como dos anteriores. Por um lado, há
uma dívida de muitos milhões; por outro, não
há investimento nem obra. O PS e o PSD que o
apoia condenaram o futuro do concelho a
restrições e constrangimentos insuportáveis.

– Tendo o PS ganho à tangente, com 4
eleitos, e tendo a CDU também 4 eleitos, o
PS tem ou não tido uma postura de diálogo
em prol do Município?

– Aparentemente há diálogo, mas tem
vencido a razão da força em vez da força da
razão. Nós não desistimos, sempre fiéis aos
interesses da população.

– É público que o PS se aliou ao PSD
para garantir maiorias nas votações. Como
comenta estes factos?

– É uma aliança lógica. É do PS e do PSD a
responsabilidade pela situação catastrófica em
que se encontra o concelho de Odivelas, as
enormes dívidas, as montanhas de cimento, as
situações duvidosas no urbanismo. Só a CDU
discordou de tudo o que de negativo se aprovou.

– Que papel têm tido os eleitos da CDU?
– Temos feito uma oposição séria, firme,

contra o avanço do cimento, pelo equilíbrio
com transparência. Propusemos auditorias ao
urbanismo, ao património e às finanças – mas
o PSD e o PSD impediram-nas. Enviámos dois
processos para o Tribunal Administrativo.
Defendemos como prioridades as áreas sociais,
a educação, a cultura, o desporto e ambiente e
uma boa gestão financeira.

A população quer ver obra feita.
E não vê !

– A população de Odivelas tem razões de
queixa ou razões de agrado por esta gestão
do PS neste mandato, se comparado com o
mandato anterior?

– A população vibrou com a criação do
concelho de Odivelas, mas sente-se
defraudada. Gastaram 100 milhões de contos
sem nada de vulto ser feito. As pessoas sentem
que tem havido uma gestão irresponsável do
PS com o apoio do PSD. Sentem que só
havendo uma ruptura com o mandato anterior.
E essa, só a CDU a poderá fazer.

– É sabido que a Presidente da CMO se
tem aliado ao Governo em muitas matérias
contra os interesses da população de
Odivelas. Quer dar-nos exemplos?

– Temos o exemplo recente do apoio que
a presidente da Câmara de Odivelas deu à Lei
das Finanças Locais. O mesmo acontece com
os Centros de Saúde, os transportes etc.: o
que o Governo faz, para ela está bem feito. E
também quanto às verbas pela instalação do
Município que o Governo não paga.
Conclusão: PS no governo, PS na Câmaras
de Odivelas e PS nos SMAS (com o apoio do
PSD)… O PS está a conduzir este concelho
para um beco sem saída.

Freguesia de Caneças
Gestão da CDU traz

vantagem para as populações
Caneças é uma Freguesia gerida pela CDU.  Em Caneças, a gestão

da CDU tem feito um trabalho francamente positivo: obras realizadas
e todos os apoios possíveis a colectividades, em benefício das
populações, sem esquecer o papel dos agentes económicos da
freguesia.

Principais acções

Para demonstrar o que acima é dito, enumeram-se algumas das acções
executadas. Primeiro, as acções que são a conclusão das que vinham do
ano anterior: Zona ajardinada com pérgola, nas Sete Quintas – 23 mil
euros; Instalações para pessoal da varrição e jardinagem, no Casal Novo
– 14 mil euros; Armazém para materiais e arrumos, no Moinho do Baeta
– 45 mil euros.

Depois, as obras começadas e acabadas
durante o ano passado

Pintura geral do cemitério – 5 mil euros; Conservação do pontão,
muro e vedação em rede, no Carvalheiro – 5 mil euros; Repavimentação
de 4 ruas de Vale Nogueira e uma nas Piçarras – 23 mil euros; Construção
de Parque Infantil, no Monte Verde – 19 mil euros; Recuperação do
Tanque das Lavadeiras, em Vale Nogueira de Baixo – 3 mil euros;
Organizámos a Marcha de Caneças; Jogos da Freguesia, com a
participação de 1000 atletas; Colónia de Férias para 172 crianças e 50
idosos; Comemorámos o 25 de Abril e os Aniversários da Vila e Fregue-
sia, entre outras comemorações e iniciativas; IV Festival da Sopa,
iniciativa que envolveu muita gente, além da população local;
Apoiámos o movimento associativo, cultural e social da Freguesia;
Realizámos ainda um conjunto de pequenas iniciativas que
contribuíram para o bem estar da população de Caneças.

Governo e Câmara prejudicam as Freguesias
Durante o presente ano, os eleitos da CDU têm participado em

variadíssimas reuniões e iniciativas, no concelho e fora dele, que muito
prestigiaram a nossa população.

Assim foi o ano passado. Por nós, assim continuaremos. Mas as
perspectivas para o futuro não são animadoras. A responsabilidade é,
por um lado, do Governo e da sua Lei das Finanças Locais que retira
poder económico ás autarquias, e, do outro lado, é da Câmara Municipal
de Odivelas, que lançou um feroz ataque à Descentralização de
Competências, pondo em risco o normal funcionamento das Juntas
de Freguesia.

Freguesia da Ramada
A CDU trabalha para a melhoria das

condições de vida da população
«Trabalho, Honestidade, Competência» - esta é a nossa maneira

de estar nas autarquias. Na Ramada, a população percebeu isso muito
bem e votou na CDU com maioria absoluta. A CDU trabalha coma s
populações e com as suas organizações para melhoria das condições
de vida, nomeadamente nas Escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico, no
apoio aos seus projectos, exigindo junto da  Câmara Municipal de
Odivelas  a construção da Escola EB1 e Jardim de Infância do Casal
dos Apréstimos e a substituição da degradada Escola Eça de Queiroz,
(Bairro de S. Jorge). Também tem pugnado para que o Município
forneça refeições a todos os alunos do 1.º Ciclo.

Áreas sociais e da Saúde
Há outras batalhas da JF Ramada:
- Saúde: apoio à Comissão de Utentes, com vista à construção de

um Centro de Saúde; esforços para que haja mais farmácias, luta por
maior eficácia dos Cuidados Continuados de Saúde.

- Área Social: no Desporto e na Cultura temos mantido os apoios
às IPSS e à Paróquia. Pugnamos pela construção de um equipamento
social no Bairro de S. Jorge. Têm prosseguido os Passeios para a 3ª
Idade, as actividades para as crianças e jovens, bem como o Desfile
de Carnaval e a Marcha.

- Outras áreas: os parques e jardins constituem uma imagem de
marca da CDU da Ramada, onde diariamente tudo se faz para manter
e, se possível melhorar a sua já elevada qualidade.

Os eleitos da CDU prometeram visitar as
escolas e assim fizeram. Já foram efectuadas
20 visitas. Infelizmente, o que vimos foi que
as escolas básicas estão ao abandono. Câmara
e Governo não investem. Só a dedicação e o
empenho de professores e funcionários
evitam a catástrofe.

Mesmo quando o exterior parece razoá-
vel, o interior em geral é degradado.

Muitos e graves problemas

Os problemas principais que se encon-
tram são os seguintes: insuficiente número
de salas; salas com tacos soltos e podres;
poucos refeitórios e sem condições; cozinhas
com pouco espaço e mobiliário desadequado;
falta de apoio a alunos com necessidades edu-
cativas; nem todos têm uma refeição quente
na escola; espaços exteriores (recreios) que,
quando chove, são autênticos lamaçais, com
barreiras arquitectónicas perigosas; mobi-
liário velho e obsoleto; subsídios de manu-

Presidente da Câmara
preocupa-se?

...Mas não é pelo
Município!

Parece que a Presidente da Câmara
de Odivelas tem a lágrima fácil. Mas só
se forem lágrimas de crocodilo… e cho-
ra, não é pelo Município nem pelos
interesses de quem mora e trabalha no
Concelho. E os exemplos não faltam: só
nos últimos tempos, estiveram em cima
da mesa e nas preocupações do País
situações como as seguintes:

• O fecho de unidades de saúde pelo
Governo PS;

• A malfadada Lei das Finanças
Locais aprovada pelo PS e que tanto
prejudica as autarquias;

• O vergonhoso PIDDAC que
esquece completamente Odivelas e os
equipamentos que cá faltam;

• A lamentável situação das des-pesas
de instalação do Município – que o
Governo ainda não pagou, passados
tantos anos.

O PS está a levar Odivelas
para um beco sem saída
População sente-se
defraudada

Entrevista com Ilídio Ferreira, cabeça-de-lista da
CDU à CM de Odivelas

tenção que não dão para as despesas; alguns
professores vêem-se obrigados a pagar do seu
bolso bens utilizados na escola; número
insuficiente de funcionários e técnicos de
apoio…

… As crianças teriam melhores escolas
se estes muitos problemas fossem resolvidos.

E as Actividades de Enriquecimento
Curricular? Como estarão a funcionar?
Com a falta de condições que aqui mencio-
namos adivinha-se o que estará a aconte-
cer…

A realidade para lá dos muros
As escolas não têm condições.

Câmara e Governo são os responsáveis!

Obra feita!

Parque dos Pedrenais, PSP e CTT
A CDU tem pressionado as entidades competentes para que a Ramada

venha a ter o seu Centro de Saúde, a Esquadra da PSP e uma estação dos CTT.
É inadmissível que uma freguesia com a nossa população, que ronda os 20.000
habitantes, não possua ainda estes três equipamentos, indispensáveis à
qualidade de vida dos seus moradores.

A construção do Parque dos Pedrenais, está presentemente numa fase de
conclusão de todos os seus projectos. E vai começar a reconversão do Parque
25 de Agosto.

A Junta de Freguesia da Ramada tem também melhorado as condições de
trabalho dos seus trabalhadores, com recurso crescente às novas tecnologias.

Isto não parece,
mas é uma escola!!



Quinta
dos Cedros
Cimento em vez
de vegetação
A Quinta dos Cedros, é um
importante pulmão verde entre
Odivelas e Famões, e está em
risco de invasão pela especulação
imobiliária, substituindo toda a
riqueza vegetal desta quinta pelo
cimento de 84 fogos.
Tudo para benefício de um
promotor privado bem conhecido
na região de Lisboa…Isso, para
fazer uma estrada que já era sua
obrigação fazer… Será assim,
com cimento, alcatrão e betão,
que a gestão PS da Câmara
defende o desenvolvmento
sustentado?
A CDU contesta esta política
de compromissos ruinosos
que condenarão
inevitavelmente o futuro
de Odivelas.

Acessos, trânsito,
estacionamento...
A ocupação intensiva do solo traz
cada vez maiores problemas
de transportes, trânsito
e estacionamneto.
À medida que o solo vai sendo
ocupado, aumentam
as necessidades e diminuem
as soluções.
Quem constrói tem benefícios
porque, quanto mais ocupa, mais
ganha. Mas as populações,
essas, pagam os custos na mesma
proporção: milhares de horas
perdidas diariamente nas
deslocações, milhões de euros de
combustível esvaídos em fumo,
ruído e poluição…
Será isto desenvolvimento?
Pensamos que não.
Pelo contrário. Não podemos
continuar a aceitar que o solo seja
ocupado ao sabor dos interesses
da especulação imobiliária, não
só em extensão como em altura, e
sejam as pessoas que habitam em
zonas ainda hoje relativamente
desafogadas a suportar os custos
dessa ocupação.

SMAS – Gestão dramática
Em Loures e em Odivelas, os responsáveis pelas Câmaras, geridas pelo

PS, não se entendem quanto aos Serviços Municipalizados de Água e
Saneamento. Resultado: chegou a haver cortes de água em Maio do ano
passado. Quem sofre é a população. Escolas, casas, empresas, comércio,
equipamentos… Um verdadeiro atentado. As avarias são constantes. Não
são feitos investimentos. Um perigo para a garantia de abastecimento futuro.

A privatização da água é um perigo

Face á manifesta irresponsabilidade da gestão PS nas Câmaras de
Odivelas e de Loures, os Serviços Municipalizados estão a ser conduzidos
para um colapso que poderá servir de pretexto para a privatização destes
serviços. É uma forma de o PS e o PSD, coligados nestas Câmaras, se
desresponsabilizarem da gestão que mostraram ser incapazes de fazer.

O resultado é o já conhecido noutras áreas e noutros concelhos onde
esta solução foi adoptada: privatização de serviços públicos, com aumento
dos preços e pioria dos serviços.

Odivelcultur
Uma opção errada

Um sorvedouro de dinheiros públicos

A Odivelcultur gere actualmente o Teatro da Malaposta, o Centro
de Artes e Ofícios e o Auditório da Póvoa de Santo Adrião. Este último
está encerrado há já alguns anos (imagine-se) «por falta de condições
para a exibição de espectáculos».

Mas os custos da Odivelcultur só em dirigentes e pessoal vão a
perto de um milhão de euros por ano. Uma barbaridade. Os sucessivos
conselhos de administração têm estado mergulhados num turvo mar
de suspeições nunca esclarecidas…

Entretanto, a Presidente da Câmara nega informações aos
Vereadores da CDU sobre o que se passa na empresa e furta-se a
assumir as responsabilidades políticas da má gestão da empresa.

Por todas estas razões, a CDU diz: «Basta!»: a CDU exige a extinção
da Odivelcultur, já!

Programa da CDU:

viver em Odivelas com qualidade
Não à especulação imobiliária!

Não a uma Odivelas só de cimento!

A fúria dos especuladores imobiliários para encherem todo o solo com cimento, betão e alcatrão
encontrou infelizmente o melhor eco nesta gestão do PS da Câmara de Odivelas.

Parece que se junta a fome coma vontade de comer… E o resultado é este crescimento
que não leva ao desenvolvimento sustentado, pelo contrário: leva a uma enorme falta de qualidade de vida.

Tal como prometeu na campanha,
a CDU acompanha a vida local do lado
das populações. As pessoas sabem
que a CDU é uma força política fiável,
com provas dadas.

Menos cimento!
Uma das promessas principais:

parar o cimento e a betonização
desenfreada até que o Plano Director
Municipal seja discutido. E foi isso que
a CDU propôs. Mas o PS e o PSD (claro!)
votaram contra. E a especulação aí
continua, desenfrea-da, como antes.

Neste campo:
• A CDU quer mais controlo

autárquico sobre as novas urbani-
zações, com respeito pela segurança
e bem-estar dos residentes;

• A CDU quer mais equipamen-
tos nas urbanizações: praças, jardins,
lazer, desporto, escolas, creches,
apoio à 3º idade…

Mais transparência,
precisa-se!

A CDU prometeu transparência
na gestão camarária. Como isso é
coisa que não há, temos feito
propostas. Mas são rejeitadas, o
que é sintomático… Assim:

• A CDU propôs auditorias às
Finanças da CMO, mas PS e PSD
não o permitiram.

Maioria PS
esquece as suas
promessas
eleitorais

Eram quatro os eixos principais
do compromisso eleitoral da actual
Presidente da Câmara de Odivelas.
Infelizmente, essas promessas
foram esquecidas depois das
eleições.

Empresas e emprego

O que o PS prometia:

“Dinamizar e modernizar a
economia local dando incentivos ao
comércio local e encontrar incenti-
vos para novas empresas”.

Afinal isto era só demagogia para
caçar votos. A Câmara continua a
esgotar os seus recursos nas campa-
nhas de fachada e no favorecimento
da especulação imobiliária. Instala-
ção de novas empresas não há. Con-
tudo continuam a ser aprovadas
urbanizações que são dormitórios,
sem actividades económicas, e con-
tinuam a ser ocupados os poucos
terrenos que restam para a defesa do
ambiente e para o desenvolvimento
equilibrado e sustentado do con-
celho.

Políticas sociais

As promessas do PS:

“Nas políticas sociais, construir
mais três centros de dia e mais ATL
para as crianças”.

Novamente a confirmação das
demagogias para caçar votos. Até
agora nada se vê.

Mais promessas
não cumpridas

Na “área desportiva” prome-
tiam apoios no desporto escolar, nos
“espaços verdes” melhorar o con-
celho e a recolha dos lixos e ainda
melhorar o abastecimento de água,
recuperar o património e proteger
as fontes e as igrejas.

Em todos estes casos se verifi-
cam situações priores e não melho-
rias. O Desporto escolar continua
com as mesmas necessidades, os
espaços verdes estão a ser invadidos
pelo cimento, como é exemplo a
Quinta dos Cedros, a recolha dos
lixos e o abastecimento de água estão
a entrar em colapso e o Património
como é o caso das fontes está em
total degradação. O futuro é mais
negro em todas estas áreas que o PS
em campanha eleitoral prometeu
melhorar.

• Já enviámos dois processos
para Tribunal.

IMI (antiga contribuição autárquica)

A CDU propôs que os valores
do Imposto Municipal sobre
Imóveis (IMI) baixem. Mas o PS e
o PSD na Câmara e Assembleia
Municipal derrotaram mais esta
proposta. Esta é mais uma
demonstração de que o PS agrava
o custo de vida das populações.

Bairros «clandestinos»
Prometemos e cumprimos:

estamos a apoiar os bairros de
génese ilegal, com visitas a estes
bairros, falando com as comissões
e proprietários e nas reuniões de
Câmara colocamos as questões que
mais os podem defender.

Melhor Ambiente
Prometemos dar prioridade ao

ambiente. E temos feito na Câmara
propostas em defesa da limpeza
das linhas de água e denunciámos
a existência de lixeiras nas
freguesias. Defendemos a lavagem
de ruas, a construção de um amplo
parque urbano, dotado de
ciclovias, itinerários pedonais,
equipamentos ade-quados ao uso
de todos os graus etários.

A CDU cumpre
o seu programa eleitoral


